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Marcelo 
Padeiro 
agracia 
empresa 
com quase 
R$ 30 mi
A crise provocada pelo coronavírus vem afetando todos os setores, com empresas em todo 
país fechando as portas, mas há aquelas em que as dificuldades econômicas passam longe, 
principalmente por serem próximas a alguns gestores. É o exemplo da Construtora Tripolo 
Ltda, que vai receber quase R$ 30 milhões do Governo do Estado.

Secretário Marcelo de Oliveira e Silva, mais conhecido como Marcelo Padeiro

Se por um lado a Covid-19 
proporcionou a população a 
oportunidade de ficar em casa 

com a família e descansar, por outro 
está causando grandes preocupações. 
Frente à pandemia, as incertezas re-
lacionadas ao trabalho, saúde e segu-
rança causam noites mal dormidas e 
alto índice de estresse. Em entrevis-
ta ao Jornal Centro-Oeste Popular a 
dermatologista Paula Célia Pereira 
Cordeiro, fala sobre os cuidados que 
toda a sociedade precisa fazer para 
evitar as doenças da pele. 

Vídeo aulas 
serão mantidas 
para garantir 
rotina escolar

COMPROMETIMENTO

Após a suspensão das aulas na rede 
municipal de Cuiabá, como medida de 
combate à Covid-19, estudantes, pais e 
professores tiveram que adaptar a rotina 
de aprendizado ao isolamento social.

Como alternativa para manter as aulas, 
a prefeitura adotou as vídeo aulas pela 
TV aberta, através de um contrato com 
a TV Mais, 17.1, afiliada da TV Cultura 
-, e de sua disponibilização em outras 
plataformas, sendo mais uma etapa 
do conjunto de medidas adotadas pelo 
município, a fim de garantir o acesso 
dos aproximadamente 53 mil alunos da 
rede, às atividades pedagógicas.
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Vacina da H1N1 está 
em falta em vários 
postos de saúde
Postos de saúde de Cuiabá e estão com falta de 
doses de vacina contra H1N1 dois dias após o 
início da 2ª etapa da terceira fase da Campanha 
Nacional. A vacina protege contra os vírus 
Influenza A (H1N1), A (H3N2) e Influenza B.



O Brasil vive tempos conturbados, em 
decorrência da crise que atravessa em 
virtude do Coronavírus, que teve o po-

der de afetar a economia, as relações sociais, 
os empreendimentos e muitos outros proje-
tos da população. Os tempos são difíceis e 
pedem novas posturas de cada cidadão.

Certamente muita coisa mudou na socieda-
de como um todo, pois nem o contato entre 
familiares com abraços e beijos são comuns 
hoje, mas diante deste cenário tão transfor-
mador é imprescindível que dentre as ações 
implantadas na vida do cidadão estejam no 
centro aquelas que possam propiciar refle-
xões e boas atitudes, as quais possam apazi-
guar o espírito e tranquilizar a alma do ser 
humano.

Hoje se faz necessário sermos mais pacien-
tes, pois automaticamente as pessoas estão 
sendo expostas a níveis altos de estresse, an-
siedade e angústia, portanto é hora de cada 
um ter bons pensamentos, pautar suas pala-
vras e ações no bom senso como forma de 
harmonizar e instalar a paz pelos ambientes, 
sobretudo, entre a família.

Outra vertente importante para que todos 
mantenham a saúde física e mental é a pro-
pagação de boas notícias. 

Cotidianamente, as redes sociais contribuem 
para problemas como ansiedade ao veicular 
uma infinidade de fatos deprimentes em al-
guns casos “fake news”, o que tem o poder 
de afetar o psicológico de muitas pessoas, as-
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editorial Tempos difíceis exigem ações de bom senso

Vacina da H1N1 está em falta 
em vários postos de saúde

Prevenção em xeque

Regina Botelho
Da Redação

Postos de saúde de Cuiabá 
e estão com falta de doses 
de vacina contra H1N1 
dois dias após o início da 
2ª etapa da terceira fase 
da Campanha Nacional. 
A vacina protege contra os 
vírus Influenza A (H1N1), 
A (H3N2) e Influenza B.

Após denúncia da ausência 
da vacina a reportagem do 
Jornal CO Popular entrou 
em contato com cinco uni-
dades de saúde da capital 
e quatro delas informaram 
que não estão aplicando 
as injeções. A falta foi 
constatada nos postos de 
saúde do Novo Paraíso II, 
Jardim Imperial, Ribeirão 
do Lipa, Bela Vista

Um psicólogo que preferiu 
não se identificar, conta 
que percorreu na semana 
em seis postos de saúde na 
Capital para poder se imu-
nizar contra a influenza 
mas não obteve êxito. 
“Trabalho com pessoas o 
dia todo e não consegui 
vacinar na rede pública. 
Apesar de conhecidos 
terem me indicado os 
locais que tinham estoque 
preferi pagar”, desabafa.

O professor Antenor Joa-
quim procurou o posto do 
PSF da Morada do Ouro e 
foi informado por um fun-
cionário que a vacina tinha 
acabado e que a previsão 

era somente no próximo 
dia 26 deste mês. “Esse 
governo não tem compe-
tência nem para fornecer 
vacina. Tá danado. Já 
estão arrumando descul-
pazinhas fajutas para a 
falha deles”.

Dona Lurdes Miranda, 
57 anos por medo da 
pandemia foi resistente 
nas campanhas anteriores, 
mas por prevenção saiu de 
casa e foi até o posto do 
PSF no Tres Barras e não 
consegui se imunizar, pois 
a vacina tinha acabado.

A terceira etapa da campa-

nha nacional teve início na 
última segunda-feira(18). 
Nesta etapa o público 
alvo são os professores 
das escolas públicas e 
privadas e pessoas de 55 
a 60 anos.

Repasses

Segundo Sandra Horn, 
responsável técnica pelo 
setor de Imunização da 
Capital a Secretaria Muni-
cipal, a pasta aguarda o 
envio do lote do Minis-
tério da Saúde. Frente 
aos fatos que norteiam 
o Ministério da Saúde, 
acreditamos que até o fim 

da próxima semana ele seja 
encaminhado. Computado 
os prazos de logística de 
distribuição, se tudo ocorrer 
como esperamos, as pessoas 
pertencentes a essa fase já 
podem buscar os postos para 
se imunizarem”, explica.

Outro lado

Por meio de nota, a assesso-
ria da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), informou 
que Mato Grosso recebeu 
do Ministério da Saúde o 
total de 1.177.200 doses da 
vacina contra

Influenza para atender a 

campanha de vacinação 
deste ano. Conforme a 
assessoria as estimativas do 
Ministério da Saúde, Mato 
Grosso tem um público alvo 
de 1.172.950 pessoas para 
serem vacinadas.

“Com relação a falta de vaci-
nas em algumas unidades de 
saúde, segundo informações 
do Ministério da Saúde, 
como ainda faltam cerca de 
cinco estados para recebe-
rem o total das doses para 
a campanha e Mato Grosso 
já recebeu 100% das doses, 
não há nenhuma previsão de 
envio adicionais”, finaliza 
a nota.

sim se torna importante atacar o mal com o 
bem, ou seja, buscar bons exemplos, como a 
solidariedade, as ações que são pautadas em 
ajudar as pessoas e levar alento a elas neste 
período, ou seja, criar uma corrente de boas 
notícias, a fim de mostrar que a vida segue, 
as pessoas não estão olhando apenas para o 
seu pequeno universo e sim para o coletivo. 

Isso equivale a provar aos outros que ainda 
nos importamos com o bem-estar coletivo 
e que agindo desta maneira é possível sair 
desta situação atual e encontrar forças para 
enfrentar os problemas decorrentes da pan-
demia de Covid-19.
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Tomar a vacina da gripe é importante para evitar que dois vírus respiratórios 
circulem ao mesmo tempo, dizem especialistas

Em tempos de pandemia do novo coronavírus, uma das vacinas mais importantes da temporada é a da gripe, que previne a contaminação pelo 
vírus influenza

redacaocopopular1@gmail.com



Dr. Paula Célia Cordeiro - Que a população dê pre-
ferência e sempre que for possível lavar com as mãos 
com água e sabão. O álcool em gel deve ser somente 
usado em situação quando não existir outra opção. 
Manter a hidratação da pele, pois vai proteger contra 
as dermatites além do uso continuo do filtro solar.

CO Popular- As unhas, barbas e cabelo precisam de 
atenção especial?

Dr. Paula Célia Cordeiro- O cuidados com as unhas 
devem ser normais como lixar e cortar. A barba nes-
se período de pandemia deve ficar mais baixa, pois 
se ela for muito grande com o uso da máscara não 
ficará bem afixada no rosto. Para os profissionais da 
saúde o ideal é deixar ela bem baixa, ou manter a pele 
lisa para evitar contaminação. Quem tem os cabelos 
compridos, recomendo aumentar a lavagem, pois eles 
aumentam a fonte de infeção e mantê-los presos.

CO Popular- Quais são os ferimentos existentes na 
pele que podem ser uma porta de entrada para o 
Coronavírus?

Dr. Paula Célia Cordeiro- Qualquer ferimento na 
pele que seja, que quebre a barreira natural de pro-
teção pode servir de fonte de contaminação. Basica-
mente deve-se evitar o contato de secreções com a 
boca nariz, pois aumentam a pré-disposição a adqui-
rir o coronavírus. Se a barreira estiver integra, não 
entrar em contato com as mucosas é só lavar bem a 
região, pois esse processo diminuiu as chances de ad-
quirir o convit-19.

CO Popular- Mesmo dentro de casa, os protetores 
solares devem ser utilizados? Por que?

Dr. Paula Célia Cordeiro - O uso dos protetores so-
lares devem ser mantidos mesmo estarmos em casa, 
pois a luz do computador, luz do celular, e a luz de 
casa podem atingir a pele. No futuro pode haver au-
mento das chances de patologias da pele, como o cân-
cer de pele. É importante que criarmos esse hábito. O 
ideal é reaplicar o protetor solar a cada quatro horas.

CO Popular- Durante a quarentena, as doenças de 
pele podem se acentuar? Porque?

Dr. Paula Célia Cordeiro- Sim. Uma delas é a der-
matite atópica que é uma doença genética, crônica e 
que apresenta pele seca, erupções que coçam e cros-
tas. Eczema numular ocasionadas pelo ressecamento 
da pele e que pode ser acentuada pelo uso excessi-
vo do álcool em gel e uso exagerado da lavagens das 
mãos. Pode também piorar, dermatite seborreica que 
acontece devido ao estado emocional. Todos esses 
fatores podem ocasionar as doenças de pele, princi-
palmente as de origem inflamatória que pioram com 
o estado emocional. Uma queixa bastante comum no 
consultório durante o isolamento social foi a queda de 
cabelo, devido aos problemas emocionais e o stress.

CO Popular- A confirmação de pandemia pelo novo 
coronavírus e a necessidade de realizar a quarente-
na com isolamento domiciliar trouxe muitos ques-
tionamentos, medos, ansiedade e stress. Quais as 
queixas mais comuns?

Dr. Paula Célia Cordeiro- As queixas mais comuns, 
são a piora da queda de cabelo e a acne que são cau-
sadas seja por questões emocionais, descontrole hor-
monal ou pela alimentação inadequada. Excesso de 
alimentos com alto índice glicêmico e com muita gor-
dura. Durante a pandemia, muitas pessoas deixaram 
de lado os cuidados com a alimentação. Esses fatores 
acabam influenciando piora da acne. Outro enfermi-
dade bastante comum foi a herpes zoster que se mani-
festa quando ocorre a queda da imunidade ou piora do 
estado emocional. A doença é uma reativação do ví-
rus da varicela, trazendo erupções na pele, dor e febre

CO Popular- O isolamento social em meio à pande-
mia da Covid-19 pode fazer surgir ou agravar doen-
ças de pele?

Dr. Paula Célia Cordeiro- Sim, o isolamento social 
está agravando doenças de pele pré-existentes e au-
mento da frequência de doenças dermatológicas que 
aparecem em decorrência de uma instabilidade emo-
cional e/ou baixa imunidade ( como herpes zoster). 
Outras doenças que podem ser agravadas nesse perío-
do de pandemia são as doenças do cabelo.

CO Popular- O stress psicológicos são gatilhos para 
o aparecimento ou piora dos quadros cutâneos? 
Concorda?

Dr. Paula Célia Cordeiro- O stress psicológicos 
são grandes causas da piora de dermatites existentes. 
Com o surgimento de algumas dermatites e doenças 
dos cabelos 80% das doenças de pele apresentaram 
piora com do quadro emocional.

CO Popular- Diante do cenário, qual a orientação 
que a senhora sugere a população, nesse período de 
quarentena?
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“ As queixas mais comuns, são a piora da 
queda de cabelo, a acne. Seja por ques-
tões emocionais, descontrole hormonal 
ou alimentação inadequada”

“ Qualquer ferimento na pele que 
seja, que quebre a barreira natural 
de proteção pode servir de fonte de 
contaminação”

“ O álcool em gel deve ser somente 
usado em situação quando não exis-
tir outra alternativa”

Pinga
Fogo

FARRA NA SINFRA
O dinheiro público tem sido tratado de certa for-
ma que até no Paraguai tem dado cadeia. As provas 
são os vários contratos milionários que o irmão do 
secretário de Finanças tem ganhado junto a Cons-
trutora Engeponte. A empresa é do Nilton de Brito 
e está a frente de várias obras de infraestrutura no 
Estado. A equipe investigativa do CO Popular está 
acompanhando e em breve apresentará a ‘gastança’ 
para toda sociedade. Estamos de olho e voltaremos 
a carga.

Sem medo?
Devido ao aumento dos casos de coronavirus, notifi-
cações e mortes em Cuiabá, a população parece que 
não está preocupada com a gravidade. Com a aber-
tura do comércio na Grande Cuiabá e alguns regiões 
do Estado os cuidados e o isolamento social dimi-
nuíram e parece que as coisas, o dia-a dia voltou 
a normalidade. Mas será que é que a abertura para 
novas covas nos cemitérios?

Culpa de quem?
Em meio a tantos decretos tanto por parte do muni-
cípio com a do Governo do Estado, o que se com-
prova é a falta de fiscalização nas ruas de Cuiabá e 
Várzea Grande. Basta dar uma breve ‘saída’ pelas 
ruas, parques, comércio e supermercados para pre-
senciarmos os cuidados básicos recomendados pelo 
Ministério da Saúde sendo ignorados. Nos parques 
várias pessoas fazem suas atividades físicas sem o 
uso das máscaras. Quem depende do transporte co-
letivo na Grande Cuiabá sofre com a superlotação 
no transporte coletivo. A circulação de pessoas no 
comércio, supermercados e casas lotéricas são gran-
des. As viaturas da polícia militar registram esses 
flagrantes todos os dias e nada fazem. A culpa é do 
governador Mauro Mendes ou do prefeito Emanuel 
Pinheiro?

Sem noção
O vereador Abílio Júnior continua sendo um mau 
exemplo. Após várias situações vexatórias, o parla-
mentar resolveu usar uma sacola plástica cobrindo 
seu rosto na última semana. Com ar de deboche e 
desrespeito com a sociedade e a OMS ele faz piadas 
irônicas. A atitude pode ser tida como mau exem-
plo para outras pessoas tendo em vista que o uso de 
máscaras é obrigatório no estado de Mato Grosso. 
Abílio de forma sarcástica debocha de todos em um 
momento de tristeza, incertezas, medo e mortes no 
mundo. Lamentável.

Ferrovia
O Ministro Augusto Nardes, do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), emitiu parecer autorizando o 
Governo Federal, por meio da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), a dar continuidade 
ao processo de renovação antecipada do contrato de 
concessão da chamada Malha Paulista, ferrovia que 
corta o Estado de São Paulo. A medida, por sua vez, 
viabiliza a retomada dos projetos de avanço dos tri-
lhos em Mato Grosso, segundo informou o senador 
Wellington Fagundes (PL-MT), vice-presidente da 
Comissão de Infraestrutura do Senado.

Queda
A cada mês, a queda na arrecadação do de ICMS 
em Mato Grosso deve se intensificar em razão da 
pandemia da Covid-19, especialmente porque mui-
tas empresas continuam fechadas em todo o Estado. 
Nos primeiros 20 dias de maio, a queda confirmada 
somente no ICMS foi de R$ 150 milhões. O mon-
tante já é o mesmo de todo o mês de abril, conforme 
revelou o secretário de Fazenda Rogério Gallo.

Regina Botelho
Da Redação

Reprodução

Dr. Paula Célia 
Cordeiro
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Se por um lado a Covid-19 proporcionou 
a população a oportunidade de ficar em 
casa com a família e descansar, por ou-
tro está causando grandes preocupações. 
Frente à pandemia, as incertezas rela-
cionadas ao trabalho, saúde e segurança 
causam noites mal dormidas e alto índice 
de estresse. Em entrevista ao Jornal Cen-
tro-Oeste Popular a dermatologista Paula 
Célia Pereira Cordeiro, fala sobre os cui-
dados que toda a sociedade precisa fazer 
para evitar as doenças da pele. Confira.

Dermatologista Paula Célia Pereira Cordeiro

“O isolamento social 
está agravando doenças 

da pele e aumentando as 
doenças dermatológicas”
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Bom desempenho credencia Botelho à 
reeleição na Assembleia Legislativa

Após um período de desgaste, Botelho 
conseguiu reconquistar a credibilidade 
da Casa frente à população, além de se 
firmar como principal intermediador 
das diversas classes junto a outros 
Poderes, em especial do funcionalismo 
público, que viu no democrata uma 
ponte junto ao Executivo,principal-
mente na hora das negociações por 
aumentos salariais, como aconteceu 
durante a briga pelo Reajuste Geral 
Anual (RGA).

Foi Botelho também um dos grandes 
responsáveis por evitar que o caos 
na saúde pública, durante o Governo 
Taques, prejudicasse ainda mais a 
população, aportando recursos da 
Assembleia no socorro aos hospitais 
e negociando repasses junto ao Exe-
cutivo Estadual.

Agora, durante a crise provocada 
pela pandemia do novo coronavírus, 
Botelho novamente demonstra sua 
liderança.

O Hospital Metropolitano, que foi 
ampliado e ganhará 238 leitos clínicos 
e 40 leitos de UTI definitivos, sendo 
210 totalmente novos, dos quais 180 
são leitos clínicos e 30 de UTI, teve 
o repasse de R$ 10 milhões por parte 
da Assembleia Legislativa.

Demonstrando toda sua seriedade 
frente à pandemia, Botelho determi-
nou o fechamento da Assembleia até 
o dia 25 de maio, após o deputado 
Paulo Araújo (PP) e outros quatro 
servidores testarem positivo para o 
covid-19. Somente as atividades clas-
sificadas como estritamente essenciais 
ficarão em funcionamento, as sessões 
Plenárias e as reuniões das comissões 
permanentes, para o funcionamento 
do Parlamento estadual.

Essa seriedade com a coisa pública 
coloca o deputado como franco favorito 
na disputa, e o seu poder de articulação 
tende a fazer com que o pleito tenha 
chapa única.

A Assembleia detém uma grande 
estrutura. Só servidores, entre efetivos 
e comissionados, são cerca de 2 mil, 
com um duodécimo de R$ 506 milhões 
por ano.

Ressalte-se que apenas a chapa com-
posta por Eduardo Botelho como 
presidente e Janaína de 1ª secretária 
é a única a ser discutida por ora. O 
deputado Max Russi não abre mão de 
continuar sendo 1º secretário. Porém, 
essa decisão interna será definida nos 
próximos dias. Há quem diga que se 
Max não continuar como secretário, ele 
aceitaria a vice-presidência da Casa.

Ampla maioria 

POLÍTICA
DATA 25 A 31 DE MAIO DE 2020

Da Redação 

Durante a crise provocada pela pandemia do novo coronavírus, Botelho novamente demonstra sua liderança

Botelho conseguiu reconquistar a credibilidade da Casa frente à população, além de se firmar como principal intermediador das diversas classes

A Assembleia detém uma grande estrutura. Só servidores, entre efetivos e comissionados, são cerca de 2 
mil, com um duodécimo de R$ 506 milhões por ano

A eleição para a nova 
Mesa Diretora 
da Assembleia 
Legislativa acon-

tecerá no dia 10 de junho, e a 
data sofrerá alteração apenas 
se houver situação de emer-
gência de saúde causada pela 
Covid-19. A tendência é que 
o deputado Eduardo Botelho 
(DEM) seja reeleito por ampla 
maioria dos parlamentares.

Vale lembrar que a eleição 
foi antecipada devido a um 
pedido da deputada Janaina 
Riva (MDB), que está grávida 
e tem interesse em participar 
do pleito. A próxima Mesa 
Diretora toma posse no dia 1º 
de fevereiro de 2021.

Por enquanto, Botelho prefere 
não adiantar se será realmente 
candidato à reeleição. “Vou 
ficar recluso da imprensa, 
trabalhando muito mais nos 
bastidores. Peço que vocês 
entendam. Depois a gente 
volta a falar”, resumiu em 
recente entrevista.

Porém, analistas políticos 
ouvidos pela reportagem do 
jornal Centro Oeste Popular 
são unânimes em apontar que 
ele é sim candidato, e que difi-
cilmente terá uma outra chapa 
para concorrer à presidência 
da Mesa.
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“BOM SAMARITANO”

Marcelo Padeiro agracia construtora 
com quase R$ 30 milhões

A crise provocada pelo coronavírus vem afetando todos 
os setores, com empresas em todo país fechando as 
portas, mas há aquelas em que as dificuldades econômi-
cas passam longe, principalmente por serem próximas 
a alguns gestores. É o exemplo da Construtora Tripolo 
Ltda, que vai receber quase R$ 30 milhões do Governo 
do Estado.

A construtora firmou dois contratos com a Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Logística, que tem como 
secretário Marcelo de Oliveira e Silva, mais conhecido 
como Marcelo Padeiro.

Pelo primeiro contrato, firmado com dispensa de lici-
tação, a Tripolo vai receber R$ 19.752.697,84 para 
executar serviços de conservação, restauração e melho-
ramento da Rodovia MT-270, trecho do Entroncamento 
da MT-130 (Rondonópolis), entroncamento da MT-110 
(A) (Guiratinga), segmento: Estaca 0+0,00 a Estaca 
2.273+0,00, Lote 01, numa extensão de 45,460 km.

A vigência do contrato é de 337 dias consecutivos 
contados a partir da data da assinatura do Instrumento 
Contratual, com prazo de execução de 247 dias conse-
cutivos, contados a partir da emissão da ordem de início 
pela Secretaria Adjunta de Obras Rodoviárias - SAOR.

Já o segundo contrato, também firmado entre a Tripolo 
e a Sinfra, foi por meio de Regime Diferenciado de 
Contratação Presencial (RDC) e Regime de Execução 
Empreitada por Preço Unitário.

O contrato diz respeito à contratação de empresa de 
engenharia para execução dos serviços de implantação e 
pavimentação da rodovia MT-010, trecho: Entrº MT-484 
- Entrº MT-242, subtrecho: estaca 0pp - 1107+0,00, 
com extensão de 22,14 Km.

Pelo serviço, a Tripolo irá receber R$ 9.223.622,10, 
tendo vigência de 450 dias consecutivos contados a 
partir da data da assinatura do Instrumento Contratual, 

e prazo de execução de 360 dias consecutivos, contados 
a partir da emissão da ordem de início pela Secretaria 
Adjunta de Obras Rodoviárias - SAOR.  Chama atenção 
a “generosidade” do secretário que está conseguindo 
fazer com que alguns empresários consigam se reerguer 
do dia para a noite.

Vale lembrar que contratos com dispensa de licitação 
já causaram dissabores a ex-secretários, que se viram 
envolvido em polêmicas e alvos de operações policiais, 
principalmente na Gestão Silval Barbosa, que ficou 
marcado por escândalos.

Na Gestão Taques, contratos da Pasta também foram 
alvo de investigação. Citando um exemplo, o Ministério 
Público Estadual (MPE) instaurou inquérito civil para 
investigar possíveis irregularidades em um edital da 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística (Sinfra) 
para concessão de quatro rodovias de Mato Grosso pelo 
valor aproximado R$ 3 bilhões, no período de 30 anos.

Secretário Marcelo de Oliveira e Silva, mais conhecido como Marcelo Padeiro

Da Redação
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Reprodução



MT - MS - DF / ANO XVIII  /  N° 888  
wwW.copopular.com.br6 EDUCAÇÃO

DATA 25 A 31 DE MAIO DE 2020

Comprometimento

Regina Botelho
Da Redação

Após a suspensão das 
aulas na rede municipal 
de Cuiabá, como medida 
de combate à Covid-19, 
estudantes, pais e profes-
sores tiveram que adaptar 
a rotina de aprendizado ao 
isolamento social.

Como alternativa para 
manter as aulas, a prefeitura 
adotou as vídeo aulas pela 
TV aberta, através de um 
contrato com a TV Mais, 
17.1, afiliada da TV Cultura 
-, e de sua disponibilização 
em outras plataformas, 
sendo mais uma etapa 
do conjunto de medidas 
adotadas pelo município, a 
fim de garantir o acesso dos 
aproximadamente 53 mil 
alunos da rede, às atividades 
pedagógicas.

A plataforma de ensino 
beneficia os alunos da rede 
municipal de ensino, dis-
tribuídos em 164 unidades. 
Neste período de paral-
isação, a Prefeitura está 
ofertando aos estudantes 
aulas via televisão aberta 
e atividades pela internet, 
WhatsApp e mensagem de 
texto (SMS). As apresen-
tações estavam sendo exi-
bidas pela TV Mais (17.1), 
afiliada da TV Cultura e 
foram suspensas no dia 23 
de maio.

A psicopedagoga Sandra 
França ressalta que o ensino 
a distância é importante 
para manter pelo menos 
parte da rotina, bem como 
estimular e ativar as funções 
cerebrais que auxiliam no 
aprendizado.

A reportagem do CO 
Popular conversou com 
pais, alunos e professores 
envolvidos na tarefa de 
adotar uma nova rotina. A 
maioria defende as aulas a 
distância como forma de 
garantir, em parte, "a nor-
malidade" nesses tempos 
de pandemia. Para Livia 
Rabani mãe de um aluno 
da rede municipal, o ensino 
à distância via televisão foi 
uma das melhores saídas 
encontradas para atingir a 
maior quantidade de alunos.

Dona Rosikelly relata que 
com a filha agora estu-
dando em casa, muita coisa 
da rotina mudou e que 
apesar das dificuldades e 
da mudança de ritmo, algo 
que ajuda muito são as vídeo 
aulas, áudios de leitura, 
jogos e atividades envol-
vendo a família, o apoio 
que a professora oferta no 
grupo, muitas vezes dando 
muitos exemplos práticos e 
passo a passo para melhor 
compreensão do assunto.

Mesmo seus filhos este ano 
não estarem estudando na rede 
municipal, a jornalista Glaúcia 
Colognesi vê as aulas pela tv 
aberta como extremamente 
necessárias. “A educação não 
pode parar” enfatiza.

O processo

O processo licitatório para 
produção e transmissão das 
aulas EAD por canal de TV 
aberta será aberto pela Prefei-
tura Municipal nos próximos 
dias em Cuiabá. A medida 
visa garantir a continuidade 
das aulas e garantir a trans-
parência do sistema a toda 
população acadêmica, escolar 
e a sociedade.

Segundo o secretário de Edu-
cação de Cuiabá, Alex Vieira 
Passos todo o processo será 
realizada por Pregão Eletrônico. 
“Após a publicação do Edital, 
ainda sem uma data definida 
os veículos interessados terão 
prazo de sete dias para apresen-
tar suas propostas, de acordo 
com o termo de referência (TR) 
que orienta a contratação dos 
serviços especializados para 
implantação do Programa @
Portal da Escola Cuiabana de 
Educação à Distância, com a 
transmissão de aulas, por meio 
de tv aberta”.

Serão 200 horas/aula, inclu-
indo gravações externas e 
transmissões ao vivo, nos 
períodos da manhã, tarde e 
noite, totalizando quatro horas 
e meia de aulas por dia, por 
um prazo maior, até o final do 
ano. O contrato prevê estúdios, 
edição, transmissão e todos 
os equipamentos necessários 
para gravação e transmissão 
das aulas.

“Queremos implantar um 
sistema de ensino que inclua 
aulas e atividades à distância 
para que possamos minimi-
zar os prejuízos pedagógicos 
aos nossos alunos. Por meio 
de multiplataformas estamos 
proporcionando o acesso dos 
estudantes ao currículo escolar 
durante o período de suspensão 
das atividades presenciais nas 
unidades educacionais, por 
conta da necessidade de isol-
amento social, para combater 
a expansão do coronavírus, 
de forma que essas aulas 
e atividades sejam válidas 
como carga letiva. Estamos 
diante de novas possibili-
dades de mediação, interação 
pedagógica e de formação de 
professores”, disse o secretário 
de Educação de Cuiabá, Alex 
Vieira Passos.

Importância

Durante período que o contrato 
para transmissão das aulas pela 
TV Mais (17.1), afiliada da TV 
Cultura, além de ser importante 
para garantir a educação as 
estudantes da rede municipal 

não houve nenhuma irregu-
laridade.

A contratação da empresa 
de comunicação foi alvo de 
denúncia da oposição ao 
prefeito, porém o secretário 
de Educação de Cuiabá, 
Alex Vieira Passos, apontou 
interesse políticos por parte 
do vereador Felipe Wella-
ton (Cidadania), autor da 
denúncia.

O secretário prestou infor-
mações ao Ministério Público 
(MPE) e ao Tribunal de 
Contas (TCE) de todos os 
trâmites do processo de con-
tratação da TV.

“Nós fizemos uma chamada 
com a maioria das TV’s 
locais. Fizemos cotação com 
a TV Cidade Verde, com a TV 
Rondon, com a Gazeta, enfim, 
para outras TV’s, porque pre-
cisávamos de horas de trans-
missão nessas TV’s abertas. 
Eu respeito o vereador, mas 
acredito que os excessos, no 
afã de querer fazer campanha, 
quis dizer que deveríamos 
contratar uma TV por audiên-
cia. Mas eu não preciso de 
audiência para passar aulas, 
eu preciso de transmissão. 
A TV que ofereceu o menor 
preço foi a afiliada da TV 
Cultura, com todas as edições, 
estúdios, estrutura.”, explicou 
o secretário.

As aulas começaram a ser 
exibidas em abril, pelo canal 
17.1, em horários pré deter-
minados, sempre ao vivo 
e, ficarão disponíveis em 
plataformas para que possam 
ser compartilhadas pelos 
professores das 143 unidades 
educacionais e seus alunos e 
também por meio de um apli-
cativos que está sendo criado 
pela Secretaria de Educação.

“A TV de maior audiência 
aqui na Capital colocou preço 
de R$ 10 mil a hora, foi o 
dobro do que nós orçamos. 
É uma discussão realmente 
técnica”, pontuou Passos.

“Ninguém esperava a pan-
demia, nós paralisamos as 
aulas desde o dia 23 de março 
e depois de inúmeras reuniões 
com o Ministério Público, 
com o Tribunal de Contas 
e com

nossas equipes, para que 
nossos alunos não perdessem 
o conteúdo escolar e tivessem 
que repor uma grande quan-
tidade de aulas, nós criamos 
o modelo da escola cuiabana 
de forma à distância. Primeiro 
pelo WhatsApp, pela internet, 
o que deu certo para aqueles 
alunos que conseguiam aces-
sar, mas nós estamos falando 
de uma massa. Então, até 
copiando um modelo de São 
Paulo, nós optamos pela TV 
aberta, porque ela chega a 

Vídeo aulas serão mantidas 
para garantir rotina escolar

98% dos lares”, completou.

Alex esclarece ainda que o 
contrato emergencial com a 
TV Mais, filiada à TV Cul-
tura, termina no próximo dia 
20 de maio e que em razão 
das medidas de contenção ao 
coronavirus, que ampliaram 
a suspensão das atividades 
presenciais nas unidades edu-
cacionais da rede pública do 
Município, o perfeito Eman-
uel Pinheiro determinou nova 
contratação.

“O contrato emergencial 
foi firmado, dentro de total 
lisura, após uma cotação de 
preços entre as emissoras 
locais e foi efetivado com a 
TV Mais, que apresentou o 

menor custo. Hoje as aulas 
chegam a 300 bairros da 
nossa capital, diminuindo 
os impactos do isolamento 
social e pedagógico para os 
nossos alunos”, destacou o 
secretário de Educação, Alex 
Vieira Passos.

Diante da ampliação da 
suspensão das atividades 
presenciais nas unidades 
educacionais do município 
e do sucesso da iniciativa 
abraçada pelos profissionais 
da Educação, alunos e pais, 
a Secretaria Municipal de 
Educação está iniciando um 
novo processo de licitação, 
na modalidade de registro 
de preço.

“O prefeito Emanuel Pin-
heiro determinou que o 
contrato existente não seja 
prorrogado e sim que seja 
realizada uma nova tomada 
de preço para um novo con-
trato emergencial, por um 
prazo de 60 dias, até que a 
licitação, na modalidade de 
registro de preço, seja con-
cluída. Isso possibilitará que 
o projeto @Escola Cuiabana 
seja exibido até o final do ano. 
As aulas por tv aberta terão 
aproveitamento da carga 
horária, não tendo assim a 
necessidade de reposição de 
um grande número de horas 
aula o que geraria transtorno 
aos alunos e custos maiores 
aos cofres públicos”, expli-
cou o secretário

Processo licitatório para produção e transmissão das aulas EAD por canal de TV 
será aberto pela Prefeitura Municipal

 Secretário pontua que a gestão irá continuar trabalhando para levar a melhor edu-
cação possível aos 53 mil alunos

Reprodução

Plataforma de ensino beneficia os alunos da rede municipal de ensino, distribuídos em 164 unidades
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podem  mudar  eleição na 
Assembleia Legislativa

Da Redação

A eleição para nova Mesa 
Diretora da Assembleia 
Legislativa, que acon-
tece no dia 10 de junho, 
v e m  m o v i m e n t a n d o 
os bastidores da Casa. 
Informações obtidas com 
exclusividade pelo depar-
tamento jornalístico do 
Grupo Milas de Comuni-
cação, através do jornal 
impresso Centro Oeste 
Popular, semanário que se 
destaca pela linha inves-
tigativa, dão conta que 
um verdadeiro escândalo 
pode mudar o rumo do 
pleito eleitoral na AL.

Conforme apurado pela 
reportagem, o caso seria 
relacionado a uma possível 
formação de quadrilha que 
atua a casa de leis.

A disputa pela Mesa 
Diretora historicamente 
foi acirrada, afinal, será 
responsável pelo ordena-

mento de R$ 1,2 bilhão 
de orçamento no próx-
imo biênio (21/22).  A 
briga pelo poder tende a 
contar com fogo amigo, 
denúncias, reuniões na 
calada da noite, embora 
um cargo já esteja prati-
camente definido, que é 
a reeleição do deputado 
Eduardo Botelho (DEM) 
à presidência. 

Botelho que vem desen-
volvendo um bom tra-
balho a frente a casa , 
vem se destacando de 
forma que agrada muitos 
parlamentares .

A maior disputa está pela 
vaga da primeira secre-
taria, que tem como pos-
tulantes o deputado Max 
Russi (PSB) e a deputada 
Janaina Riva (MDB). Nos 
bastidores Russi saiu na 
frente, pois foi ordenador 
das despesas, exercendo 

Segundo o ex-deputado, 
essa última eleição, em 
que assumiu a Presidên-
cia da Mesa Diretora 
pela sexta vez, foi a que 
mais utilizou “recursos 
escusos”. Em tal pleito 
um grupo de oito deputa-
dos recebeu R$ 800 mil, 
segundo ele – Ezequiel 
Fonseca, Ademir Bru-
netto, Guilherme Maluf, 
Wagner Ramos,  Wal-
lace Guimarães, Walter 
Rabe l lo ,  Zé  Domin-
gos Fraga e  Antônio 
Azambuja. Já Sebastião 
Rezende, Baiano Filho, 
Nilson Santos, Airton 
Poruguês, Luiz Marinho, 
João Malheiros e Dilmar 
Dal’Bosco receberam 
entre R$ 400 mil e R$ 500 
mil cada um.

A declaração de Riva foi 
confirmada pela delação 
do ex-governador Silval 
Barbosa, que disse que a 

compra de votos na eleição 
de presidente e primeiro 
secretário é “uma regra”, 
pois não se recorda de uma 
legislatura, desde 1999 até 
os dias atuais, em que não 
tenha havido essa prática.

Segundo ele, “era costu-
meiro na Assembleia Leg-
islativa do Estado de Mato 
Grosso os recebimentos 
de vantagens indevidas 
por parte dos deputados 
estaduais, sendo que as 
propinas eram percebidas 
pela Mesa Diretora”.

Conforme o delator, os 
membros da mesa dire-
tora responsáveis por 
tais recebimentos eram 
o presidente e o primeiro 
secretário, que por sua 
vez, se incumbiam de 
repassar as propinas aos 
demais deputados, em 
troca de apoio na eleição 
da mesa diretora.

Deputado Eduardo Botelho (DEM) Deputado Max Russi (PSB) Deputada Janaina Riva (MDB)

o cargo de 1º secretário, 
conseguindo importante 
economia, fazendo com 
que fosse possível socor-
rer o setor de saúde, 
no Governo Taques, e 
recentemente garantindo 
a ampliação do Hospital 
Metropolitano.

Por outro lado, Janaina 
tem contra si a   não  sim-
patia política da primei-
ra-dama Virgínia Mendes 
, porém segundo fontes 
Botelho prefere a depu-
tada que em seu primeiro 
mandato foi leal a Eduardo 
Botelho  . 

Vale destacar que o Execu-
tivo tem enorme interesse 
na eleição, pois o Leg-
islativo sempre foi um 
parceiro de primeira hora 
e com uma Mesa Diretora 
aliada, as interlocuções 
entre os Poderes poderão 
avançar ainda mais.

PLEITOS POLÊMICOS
A eleição na Assembleia 
Legislativa sempre foi 
marcada por polêmicas. 
Conforme delação do 
ex-deputado estadual e 
ex-presidente da Casa, 
José Geraldo Riva, elas 
aconteciam supostamente 
mediante esquema de 
compra de votos e o 
dinheiro usado seria de 
empréstimos feitos em 
factorings e quitados, pos-
teriormente, com verba 
desviada do próprio Leg-
islativo.

Segundo Riva, tal esquema 
teve início com a eleição 
relativa ao período de 
1995 a 1997. 

Ele relatou que foram 
pagos, entre as eleições 
para a Mesa de 1997 a 
1999 e a de 2013 a 2015, 
montantes que variam de 
R$ 2 milhões a 10 milhões.

Fotos: Reprodução

“Fantasmas”
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